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O homem só envelhece quando os lamentos 

substituem 0s sonhos.  Provérbio Chinês 

 

1 - IDENTIFICAÇÃO: 

FORMADOR: Eneida Feix 

ENTIDADE:   
PREFEITURA MUNICIPAL do CARMO 

MUNICÍPIO:                                                                                 CARMO 

UF: Rio de Janeiro 

NÚMERO DO CONVÊNIO:   805254/2014 

ROJETO: (  ) PELC TODAS AS IDADES 

( X ) PELC VIDA SAUDÁVEL será a beneficiada com atendimento de 

enfoque nos adultos e idosos, conforme o plano de trabalho. 

(   ) PELC- Núcleo para Povos e Comunidades Tradicionais ( Povos 

Indígenas, Quilombolas, Populações Ribeirinhas, Populações Rurais, as 

Comunidades de Terreiro, os Extrativistas, os Caboclos, os Pescadores 

Artesanais, Kalungas, os Pomeranos, Faxinalenses, as  Comunidades de  

Fundo, Ciganos, Geraizeiros, Vazanteiros,  Pantaneiros e demais sujeitos 

emergentes, cujas identidades coletivas se fundamentam  em direitos 

territoriais e numa autoconsciência cultural). 

 

 

 



 

 MÓDULO:  

 

) INTRODUTÓRIO I 

( X) ITRODUTÓRIO II 

(   ) AVALIAÇÃO I 

(   ) AVALIAÇÃO II 

PERÍODO: 05 a 07 de Outubro de 2016 

LOCAL: Centro Cultural Prof. Jair Nunes Macuco 

TOTAL DE 

PARTICIPANTES: 

 16 pessoas 

REPRESENTANTES DA 

ENTIDADE DE 

CONTROLE 

SOCIAL:  

Secretaria Municipal de Esporte 

 
 
2- OBJETIVOS: 

 Aprofundar conceitos, diretrizes, princípios e objetivos desenvolvidos no 
Módulo I; 

 Acompanhar o desenvolvimento das atividades sistemáticas programadas no 
Planejamento Pedagógico aprovado pelo Ministério do Esporte; 

 Acompanhar o desenvolvimento das atividades assistemáticas planejadas no 
Módulo I e durante o convênio; 

 Reforçar a importância do Planejamento Participativo com vistas a subsidiar a 
construção do projeto político-pedagógico do convênio do Programa Vida Saudável 

 Destacar o papel do agente social como agente de inclusão e transformação 
social. 
 

3- METODOLOGIA  

 
- Reunião com os coordenadores, Entidade de Controle Social e Conselho 

Gestor já  constituído; 

- Visita aos locais de ação do Programa VIDA SAUDÁVEL; 

- Oficina de esporte, recreação e saúde; 

- Seminário de estudos de textos; 

- Mostra de vídeos e filmes com debate posterior 

- Planejamento em grupo das atividades assistemáticas e sistemáticas, a partir 

da grade horária estabelecida, e do cronograma de eventos do plano de trabalho. 

 



4. PROGRAMAÇÃO 
 
05\10 - Quarta-feira 

MANHÃ: 

8h 

- Visita aos núcleos- Não suspender as oficinas nos núcleos 

 11h 

 -Reunião com as Coordenações, Representante da Entidade de Controle Social, e 

representantes do Grupo de Conselho Gestor. 

 12h Almoço – coletivo (se possível) 

TARDE: 

14h 

-Recepção e entrega de materiais (pasta, com folhas e caneta e crachás) 

-Abertura oficial com a presença de autoridades locais, dos gestores, coordenações, 

agentes sociais, entidade de controle social, conselho gestor e comunidade. 

-Apresentação do Programa Esporte e Lazer da Cidade-Vida Saudável (ppt/dvd.) 

-Dinâmica de apresentação dos coordenadores  eagentes - O trabalho nos núcleos – 

divisão de equipes por núcleo oficinas realizações do cotidiano – slides e  destaques 

e dificuldades dos núcleos, depoimentos. -  

16h Intervalo-lanche coletivo 

16h15m- Revisão do funcionamento, princípios e diretrizes do PELC (Slides)- 

18h - Encerramento 

 

06/10 - Quinta-feira 

MANHÃ: 

8h 

-Dinâmica: “contação de histórias” 

 -Tema: Envelhecimento possibilidades e cidadania 

10h Intervalo- lanche coletivo 

10h30m 

-Tema: Atividade Física e Saúde (ppt) 

 12h Almoço coletivo 



TARDE: 

14h  

-Filme –  Sessão pipoca  

-Debate- elaborar uma ficha de questionamentos e destaques do filme apresentado  

para relacionar com cotidiano do Programa Vida Saudável 

16h Intervalo- lanche coletivo 

16h30m 

- “Furdunço”- Planejamento, produção e providencias ( evento de mostra de talentos 

e atividades de dança, música, artística e lúdicas construídas pelos agentes sociais e 

equipe) 

18h - encerramento 

 

07/10 -Sexta- feira   

MANHÃ: 

* Ginásio ou área coberta 

8h 

-Atividades práticas adaptadas – jogo do câmbio, basquete relógio, peteca, vôlei - -

Criação de um “circuito funcional” - (atividades corporais que são necessárias no 

cotidiano)  

10h Intervalo- lanche coletivo 

10h30 - Furdunço 

12h Almoço - coletivo 
 
TARDE: 

14h  

-Dinâmica: Montagem de um quebra cabeça gigante 

-Tema: Planejamento Participativo (ppt) 

-Planejamento/ revisão: Grade horária- ações sistemáticas- formação em serviço, 

eventos  

16h Intervalo- lanche coletivo 

-Avaliação da formação 

18h-Encerramento 



 
5. Relação de materiais: 
 
Pastas, crachás, folhas A4 e canetas; 
Papel pardo e conjunto de pincéis atômicos; 
Tesouras 
Cola branca 
Balões coloridos. 
2 conjuntos de Coletes 
Bolas: Basquete, Vôlei e handebol  
Rede de vôlei 
Tabela de basquete 
Bambolês 
Cones 
Steppes (se tiver disponível) 
Jornais e revistas velhas 
 
6. Equipamentos - espaços físicos: 
 
01 projetor multimídia 
Caixa amplificada de som com cabo de saída para computador 
 
-Ginásio ou uma quadra de esportes – dia -Sala ampla com cadeiras móveis e mesa 
de apoio 
 

*Imprimir Certificados com a programação do curso impressa no verso e 

coletar assinatura do responsável da entidade proponente, e a do formador.  
Atenção: Imprimir 01 certificado para a formadora, só com a assinatura da 
coordenação técnica. 
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